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Amigos, é sempre uma grande alegria comemorar mais um aniversário da Coopel ao lado de todos vocês! Um aniversário diferen-

te por conta dos inúmeros desafios impostos pelos acontecimentos atípicos do ano de 2020. Mesmo assim temos motivos para 

comemorar, porque a Coopel é um exemplo dos benefícios do cooperativismo, movimento que está diversificando e recuperando 

a economia mundial em um período de profunda recessão.

Nosso país também tem vivido dias cada vez mais desafiadores. Estamos inseridos em um cenário de muitas incertezas, destruição 

ambiental, profundo desemprego e crise sanitária. Precisamos nos unir como cidadãos, como pessoas e como país para superar 

tamanhas dificuldades. O #agronãopara e entendemos que nosso trabalho é fundamental para seguirmos e crescermos apesar 

de tudo!

Nesta edição do nosso informativo vamos falar sobre as perspectivas do cooperativismo para o futuro das finanças do mundo e 

vamos relembrar a história da Coopel, nossa querida cooperativa alicerçada nos valores da cooperação entre trabalhadores do 

campo. 

Também temos todas as ofertas das lojas da Cooperativa, informações técnicas e histórias que nos inspiram e motivam. Caso da 

Maria Angélica, vendedora da Coopel Modas. Jovem proativa e encantadora que ajudou sua equipe a ter ótimos resultados mesmo 

com o isolamento social. Na figura dela, aproveito para agradecer e parabenizar todos os colaboradores, a alma da Coopel. Nossa 

história não seria tão fantástica e vitoriosa sem a dedicação, simpatia e talento de cada um de vocês!

Na coluna do produtor, temos a história do Saulo, da Fazenda São Sebastião da Morada, em Abaeté. E, por meio dele, transmito 

meu abraço para cada associado. A confiança que cada um de vocês deposita em nosso trabalho é o combustível para seguirmos 

em frente e batalharmos pela prosperidade de cada fazenda, cada produtor e cada família. É uma honra tê-los como nossos ir-

mãos. Muito obrigado!

Voltaremos no mês que vem! Se cuidem e cuidem uns dos outros!

Feliz aniversário, Coopel! 
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Desde o início do Programa de Subvenção ao Prêmio do Se-

guro Rural (PSR), já foram contabilizadas 1 milhão de apólices 

contratadas. O PSR tem função estratégica no âmbito do gover-

no federal, sendo um dos pilares da política agrícola brasileira.

Desde 2005, quando o Programa iniciou, a subvenção econô-

mica concedida vem auxiliando milhares de produtores a con-

tratar o seguro, como forma de se precaver contra as perdas 

financeiras decorrentes de adversidades climáticas.

Com isso, o PSR tem se consolidado como uma importante 

ferramenta de gestão de riscos agropecuários. Em 2006 foram 

atendidos 16,4 mil produtores rurais, já para 2020 a expectativa 

é de que 160 mil tenham acesso ao benefício, ou seja, quase 

dez vezes mais. Já a área segurada deve passar de 1,8 milhão de 

hectares para 15 milhões de hectares. 

Diante da expansão do Programa, em valores atualizados 

pelo IPCA, a importância segurada deve crescer de R$ 5,8 bi-

lhões para R$ 43 bilhões. A concessão de subvenção cresceu 

consideravelmente no período, alcançando R$ 955 milhões em 

2020, ante R$ 63,5 milhões em 2006, também em valores atuali-

zados, o maior orçamento registrado até o momento.

O PSR também fomenta o desenvolvimento do mercado de 

seguro rural no país, atraindo cada vez mais novas empresas, 

aumentando a concorrência e a melhoria dos produtos oferta-

dos aos produtores. No início do programa, apenas quatro se-

guradoras atuavam no país e, desde o ano passado, 14 compa-

nhias estão habilitadas a operar no PSR.
Fonte: www.gov.br/agricultura

O número, alcançado em agosto , considera todas as apólices de seguro rural 
contratadas desde o início do Programa de Subvenção ao Prêmio do Seguro Rural.

SEGURO RURAL ATINGE A MARCA DE 1 
MILHÃO DE APÓLICES CONTRATADAS COM 
AUXÍLIO DO GOVERNO FEDERAL

CONTRATAÇÃO
O produtor que tiver interesse em contratar o seguro ru-

ral deve procurar um corretor ou uma instituição financeira 

que comercialize apólice de seguro rural. O seguro rural é 

destinado aos produtores pessoa física ou jurídica, indepen-

dente de acesso ao crédito rural. 

A subvenção econômica concedida pelo Ministério da 

Agricultura pode ser pleiteada por qualquer pessoa física ou 

jurídica que cultive ou produza espécies contempladas pelo 

Programa. Para os grãos em geral, o percentual de subven-

ção ao prêmio pode variar entre 20% e 40%, a depender da 

cultura e tipo de cobertura contratada. No caso das frutas, 

olerícolas, cana-de-açúcar e demais modalidades (florestas, 

pecuário e aquícola), o percentual de subvenção ao prêmio 

será fixo em 40%. 

Para produtores que estão contratando crédito de cus-

teio nas instituições financeiras e são enquadrados no Pro-

naf, entre julho e outubro, há um projeto-piloto com recursos 

de R$ 50 milhões do PSR de estímulo a contratação do seguro 

agrícola de soja e milho verão (subvenção de 55% do prêmio) 

e para banana, maçã e uva (subvenção de 60% do prêmio).

Para produtores das regiões Norte e Nordeste de grãos, 

o PSR destinará R$ 50 milhões exclusivos para essas regiões 

nos meses de setembro e outubro.



(37) 3523-4910 
SUPERMERCADO

Rua Antônio Lacerda, 445
Centro - Pompéu - MG

(37) 3523-4920 
FARMÁCIA VETERINÁRIA

Rua João Machado, 84
Centro - Pompéu - MG

(37) 3523-4935 
POSTO DE COMBUSTÍVEIS
Rua Antônio Lacerda, 483

Centro - Pompéu - MG

AGEBENDAZOL SUS INJ 15% 
500ML - AGENER

R$44,65
A PRAZO: R$ 47,00

MÁQUINA SOLDA INVERSORA 
180A C/MASCARA

R$892,40
A PRAZO: R$ 920,00

TERRACAM 50ML - AGENER

R$12,65
A PRAZO: R$ 13,30

ESMERILHADEIRA GWS 6-115  
127V BOSCH

R$349,20
A PRAZO: R$ 360,00

FLUMAX 100ML - J.A.

R$60,80
A PRAZO: R$ 64,00

CERVEJA IMPÉRIO 473 ML

R$2,99
CIPRODEZ 50ML - BIOVET
 

R$29,95
A PRAZO: R$ 31,50

SABÃO TIXAN YPE FRAGÂNCIAS 
2KG

R$15,49

VETIPEN LA 50ML - J.A.

R$21,65
A PRAZO: R$ 22,80

FATIA CASEIRA PANISSETE 500G

R$7,49
DETTOVET 5ML - J.A.

R$59,85
A PRAZO: R$ 63,00

OFERTAS EXTRAORDINÁRIAS

SUPERMERCADO

TEMPERO NAPANELA 500G

R$4,69



R$16,97
A PRAZO: R$ 17,50

TORNEIRA FANI 1868 C50 DN15 
1/2 C/ FILTRO

R$339,50
A PRAZO: R$ 350,00

R$14,45
A PRAZO: R$ 14,90

MACACO JACARÉ HIDRÁULICO 
2TON

R$174,10
A PRAZO: R$ 179,50

R$21,24
A PRAZO: R$ 21,90

RAÇÃO CÃES CÃO BROTHER AD 
CAR 15KG

R$83,90 R$121,25
A PRAZO: R$ 125,00

MACARRÃO PADRE NOSSO 
500G SANTA AMÁLIA

R$3,70

R$193,00
A PRAZO: R$ 199,00

R$355,00
A PRAZO: R$ 366,00

REFRIGERANTE GUARANÁ 
ANTARCTICA 2L

R$5,29

OFERTAS EXTRAORDINÁRIAS

cooperativadepompeu.com.br

/cooperativadepompeu Ofertas válidas de 14/10/2020 à 14/11/2020 ou enquanto 
durarem os estoques. Imagens meramente ilustrativas

CONFIRA AS OFERTAS DO MÊS DE OUTUBRO

FILTRO ÓLEO WO 120                      

GRAXA LITHOLINE MP BG-10KG

ÓLEO PETRONAS SELENIA/K 
15W40 1L

FLUIDO ATF HI TECH 1L

ÓLEO LUBRAX VIGOROS 20W50 
CH4 20L

PNEU MOTO 90/90/18 MATRIX 
CG LEVORIN

SUPERMERCADO

REFRIGERANTE GUARANÁ 
ANTAR. C/2 1L

R$4,99
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UMA HISTÓRIA QUE 
EVOLUIU JUNTO COM O

Celebrar o aniversário da Cooperativa Agropecuária de 

Pompéu LTDA é uma data muito importante para toda 

uma entidade que só existe por conta da criação do 

modelo cooperativista.  “Percebo que o único setor capaz de 

impactar positivamente a economia mundial daqui pra frente 

é o cooperativismo”, acredita o presidente da Coopel, José Al-

berto Campos.  

A Cooperativa é um grande exemplo de como esse modelo 

fortalece as relações comerciais e regionais no mundo agro-

pecuário e conecta os associados, também gestores do mode-

lo cooperativista, às tecnologias que aumentam a qualidade 

dos serviços e produtos, fomenta os relacionamentos que são 

convertidos em novos negócios e promove retorno financeiro 

para todos os envolvidos de forma igualitária e democrática. 

“Mais do que uma forma de sobrevivência, o cooperativismo 

se consolida como um modelo que gera renda de maneira não 

exploratória, sustentável financeiramente e ecologicamente, 

consciente do seu papel social e comprometida com a igualda-

de”, aponta o presidente.

Mesmo com tantos desafios, José Alberto não esconde o or-

gulho de fazer parte de uma das mais importantes, prósperas 

e competentes equipes de cooperativistas de Minas Gerais. “O 

dia 20 de outubro é muito emotivo para todos nós, amantes 

do cooperativismo praticado pela Coopel há 55 anos”, celebra. 

“Esse dia representa a pedra fundamental do nosso sonho de 

trabalhar com e para o homem do campo de Pompéu e região, 

sempre visando o seu crescimento e satisfação”.

Para José Alberto, o mundo está testemunhando uma pro-

funda mudança nas relações de trabalho. No Brasil, por exem-

plo, há um índice muito grande de desemprego e uma significa-

tiva redução na quantidade de postos de trabalho. O presidente 

frisa que segundo a Organização Mundial do Trabalho (OIT), cen-

tenária entidade ligada à Organização das Nações Unidas (ONU), 

o modelo cooperativista é a principal alternativa para a sobrevi-

vência dos mercados e para a garantia da geração de renda nos 

mais variados setores da economia no Brasil e no mundo.

O presidente da Coopel também salienta que a criação de 

novas cooperativas, o fortalecimento das entidades já existen-

tes e o movimento de adesão por parte dos trabalhadores ao 

modelo tende ser a solução para refazer e revitalizar os laços 

trabalhistas e o fortalecer as rendas familiares, especialmente 

no Brasil. “Enxergo nessa crise um horizonte rico de oportu-

nidades, apesar de todas as dificuldades do momento. Para 

que possamos viver essa prosperidade temos que nos unir e 

nos organizar o quanto antes, para que estejamos fortalecidos 

quando toda essa crise passar”, reforça.

O presidente da Coopel também reflete sobre o papel do po-

der público no fortalecimento do cooperativismo nos estados, 

cidades e municípios, principalmente no cenário pós-pandemia. 

“Seria interessante que o cooperativismo fosse visto pelos ocu-

pantes dos cargos eletivos como uma política pública de estí-

mulo à produção do homem do campo, às ações mais efetivas 

de geração de renda, no fortalecimento de novos negócios e na 

construção de uma sociedade justa e fraterna”, afirma. 
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OS RAMOS DO 
COOPERATIVISMO

No Brasil existem cooperativas em 13 setores da economia que 

são representadas pela Organização das Cooperativas Brasilei-

ras (OCB) e por suas afiliadas estaduais. A OCB estabeleceu os 

ramos do cooperativismo baseados em diversos setores onde 

São formadas por cooperativas comprometidas 
com a construção, manutenção e administração de 
conjuntos habitacionais para seu público-alvo.

HABITACIONAL

Atuam na promoção da saúde física e mental. 
SAÚDE

Dedica-se à compra em comum de produtos varia-
dos para os cooperados.

CONSUMO

Prestam serviços essenciais (energia e telefonia, 
por exemplo) para os associados. As mais popula-
res no Brasil são da área de eletrificação e de tele-
fonia rural. A primeira fornece serviços de energia 
elétrica (de geração própria ou por meio de conces-
sionárias) para a comunidade e existem outras que 
também facilitam a compra de eletrodomésticos e 
outras utilidades.

INFRAESTRUTURA

Entidades representativas dos interesses inerentes 
à atividade de trabalhadores associados para pres-
tação de serviços não descritos nas áreas represen-
tadas (envolve inúmeras profissões). 

TRABALHO

Reúne as cooperativas que promovem a poupança, 
financiamentos e facilitam o  acesso do associado 
ao mercado financeiro com condições diferentes 
do modelo bancário tradicional e facilitadas. 

CRÉDITO

Trabalham com pesquisas, serviços de extração, in-
dustrialização, comércio, importação e exportação 
de produtos minerais.

MINERAL

Composta por representantes dos serviços de 
transporte de cargas e passageiros. Possuem ges-
tões específicas em muitas modalidades: trans-
porte individual de passageiros (táxi e moto táxi), 
transporte coletivo (vans e ônibus, por exemplo), 
transporte de cargas (caminhão, motocicletas e 
furgões) e o transporte escolar. 

TRANSPORTE

Reúne cooperativas de professores, de alunos de 
escola agrícola, de pais de alunos e por cooperati-
vas de atividades similares. Praticam preços mais 
acessíveis e promovem educação de qualidade 
com foco nas comunidades.

EDUCACIONAL

Cooperativas dedicadas à produção de um ou mais 
tipos de bens e produtos (no caso dos donos dos 
meios de produção). Já para os empregados esse 
tipo de cooperativa é a única alternativa para pre-
servar vagas de emprego.

PRODUÇÃO

Formadas por cooperativas que prestam serviços 
de turismo, lazer, entretenimento e demais even-
tos recreativos.

TURISMO E LAZER

É o ramo com maior participação no PIB e nas ex-
portações. É formado pelas cooperativas agropecu-
árias e produtores. A Coopel é um grande exem-
plo do cooperativismo no setor e presta serviços, 
assistência técnica, facilita o acesso dos associados 
aos insumos de qualidade e promove um ambiente 
dinâmico de negócios.

AGROPECUÁRIO

o movimento está presente. As atuais denominações dos ra-

mos foram aprovadas pelo Conselho Diretor da OCB, em 4 de 

maio de 1993. Veja: 
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Para que o cooperativismo assuma definitivamente o 

protagonismo da economia mundial, a preparação de 

novos profissionais para o setor se faz indispensável. 

Existem no Brasil, pelo menos, 17 cursos de nível superior 

com foco no cooperativismo em escolas da rede pública e 

privada nas modalidades presencial ou à distância. O cur-

so de cooperativismo mais antigo do Brasil é ministrado na 

Universidade Federal de Viçosa (UFV), em Minas Gerais. O 

projeto nasceu nos anos de 1970 por iniciativa do extinto 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) 

PARA COOPERAR COM EXCELÊNCIA

Na Coopel, por exemplo, os colaboradores são in-
centivados a estudar com uma política que concede 
30% de desconto nas mensalidades em universida-
des como a UNOPAR.

A ONU define o cooperativismo como um modelo 
de empreendimento econômico regido de forma 
democrática pelos próprios trabalhadores. A enti-
dade ainda acredita que as cooperativas agem de 
forma centrada nas pessoas e não no dinheiro.

Fonte: Aliança Cooperativa Mundial

RESPONSABILIDADE 
COMPARTILHADA

Segundo o Anuário do Cooperativismo Brasileiro 
o número de cooperados saltou de 9 milhões em 
2010 para 14,6 milhões em 2018, uma alta de 62%.

AUMENTO DE
COOPERADOS

As cooperativas adotaram uma postura mais orga-
nizada e moderna ao longo da primeira década dos 
anos 2000. 

FORTALECIMENTO 
ADMINISTRATIVO

São mais de 3 milhões de cooperativas no mundo 
que juntas empregam 280 milhões de pessoas  e 
isso representa 10% da mão de obra empregada ao 
redor do planeta. 
As 300 maiores cooperativas do mundo geram U$S 
2,1 bilhões de dólares. 

NÚMEROS 
IMPRESSIONANTES 
EM TODO O MUNDO

COMPROMISSO
COM A EDUCAÇÃO

como formação técnica.

Sua evolução para um curso de terceiro grau aconteceu 

em 1991, com o título de bacharelado em Administração 

com habilitação em Administração de Cooperativas. Apesar 

de mudanças no curso e no conteúdo, o intuito continua o 

mesmo: Formar profissionais que respiram o cooperativis-

mo. “A educação forma profissionais de excelência, criativos 

e competentes para conduzir as mudanças que o cooperati-

vismo tem todo o potencial para fazer na economia mundial”, 

finaliza José Alberto Campos. 
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A Coopel possui mais de 1.650 associados, recebe em média, 200.400 litros/

dia. Emprega de forma direta e indireta mais de 250 colaboradores e prestadores 

de serviços, além de oferecer ao seu associado e clientes, uma diversificada rede 

de comércio. 

ESTRUTURA 

Sede administrativa e Supermercado

Insumos II (fábrica de suplementos) Insumos II

Farmácia veterinária

Loja de roupas

Material de construção Posto de combustíveis

Laboratório de análises

Em 2020 o aniversário da Coopel 

é diferente por tudo o que mundo 

tem passado. Entretanto, toda 

nossa equipe está no clima de 

comemoração desses 55 anos 

de atividade da nossa querida 

Cooperativa. Nós celebramos todos os 

dias quando podemos atender a cada 

produtor com excelência, agilidade 

e eficiência. Nós comemoramos o 

sucesso da Coopel quando recebemos 

nossos clientes em qualquer 

uma das nossas unidades de 

atendimento comercial com simpatia 

e hospitalidade. Festejamos cada dia 

de trabalho porque eles são possíveis 

graças  ao povo de Pompéu, a cada 

colaborador e a cada produtor nos 

dá a dádiva de existirmos e atuarmos 

enquanto cooperativa! Agradeço a 

cada um que faz longa a vida da 

Coopel! Que venham muitos e muitos 

anos!” 

JOSÉ ALBERTO CAMPOS, 
PRESIDENTE DA COOPEL
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ASSOCIADOS

DIA ANIVERSARIANTE

04 GENI ASSIS DE MENEZES

09 BOSCO MENEZES DE TAVARES

16 BELIZÁRIO DE CAMPOS CORDEIRO

17 CONCEIÇÃO MENDES DO NASCIMENTO

28 ROMÁRIO AUGUSTO DE CAMPOS

ANIVERSARIANTES

DE OUTUBRO

COLABORADORES COLABORADORES
DIA ANIVERSARIANTE

01 JOSÉ NILSON BARBOSA DA SILVA
Coopel Posto de Combustível

05 RAQUEL APARECIDA GALVÃO LOUSADA
Coopel Material de Construção

06 AMANDA CAMPOS RIBEIRO
Coopel Insumos I

07 MAGELA JUNIOR COSTA CAMPOS
Insumos a Granel

12 ANA CAROLINA CAMPOS
Coopel Administração

13 HAILTON EDUARDO DE FARIA
Coopel Administração

13 LAURA DE OLIVEIRA FREITAS
Fábrica Comercial (Jovem Aprendiz)

13 WILIAN FERNANDO DA SILVA
Coopel Farmácia Veterinária

16 JOÃO DURVAL DE ABREU
Coopel Posto de Combustíveis

17 RODRIGO DOS SANTOS LACERDA
Coopel Farmácia Veterinária

17 SÉRGIO FERNANDO MARTINS
Coopel Insumos I

DIA ANIVERSARIANTE

26 WANDERSON MENDES COUTO
Coopel Fábrica - Comercial

27 ELEN CRISTINA TAVARES DA COSTA
Coopel Administração

28 JOSÉ ALBERTO CAMPOS
Coopel - Diretoria

30 TAIANA LIDIANE DE MENEZES OLIVEIRA
Coopel Supermercado

SETOR | NOME TELEFONE
ADMINISTRATIVO

Secretaria da Diretoria | Juliana (37) 3523-4900

Departamento de Estoque | Jaine (37) 3523-4901

Contabilidade | Vanderci (37) 3523-4903

Assistente Contabil | Renata (37) 3523-4944

Fiscal Fechamento e IR | Lino (37) 3523-4904

Fiscal Despesas | Débora (37) 3523-4946

Fiscal Estoque | Adriana (37) 3523-4911

Segurança do Trabalho | Kátia (37) 3523-4938

CPD – Suporte em Redes | André Rachid (37) 3523-4928

CPD – Manutenção e Instalações | Otávio (37) 3523-4929

CPD – Supervisão e Suporte TI | Gustavo (37) 3523-4948

CPD – Suporte em Infraestrutura | Mário Igor (37) 3523-4902

Departamento Pessoal | Ana Carolina (37) 3523-4905

Cobrança | Elisângela (37) 3523-4949

Conta Corrente (Folha de Leite) | Márcia (37) 3523-4906

Contas a Receber/Pagamentos | Keila e Amanda (37) 3523-4913

Financeiro | Rosângela (37) 3523-4914

Jurídico | Eugênio Pacelli (37)3523-4916

Gerência Comercial | Thiago (37) 3523-4936

Gerência Administrativa | Kécia (37) 3523-4945

Transportes | Hailton (37) 3523-4919

Compras | Leandro e Paulo Sérgio (37) 3523-4917  |  (37) 3523-4937

DEPARTAMENTO COMERCIAL
Coopel Rações (Insumos a Granel) (37) 3523-2089 | 99109-9192

Coopel Rações (Insumos Ensacado) (37) 3523-1200 | 99981-6911

Laboratório De Análises Coopel (37) 3523-3832

Supermercado Coopel (37) 3523-4910 | 3523-4912

Farmácia Veterinaria Coopel (37) 3523-4920 | 3523-4923

Coopel Modas (37) 3523-4927

Coopel Materiais de Construção (37) 3523-4930 | 3523-4932

Coopel Combustíveis (37) 3523-4935 | 3523-4922

Balança Coopel | Elen Cristina (37) 3523-4924

SETOR | NOME TELEFONE
ASSISTENCIA TÉCNICA / COMERCIAL

Vendedor Externo | Bruno (37) 99909-3788

Vendedor Externo | Denis (37) 99998-3895

Vendedor Externo | Fernando (37) 98854-9114

Vendedor Externo | Jotinha (37) 99958-2820

Vendedor Externo | Leo Do Joca (37) 99998-3895

Agrônomo | Geraldo Roberto (37) 99841-7471

Agrônomo | Leandro Sampaio (37) 99845-6768

Zootecnista | Adriana Rachid (37) 99902-4428

Zootecnista | César Lacerda (37) 99923-2441

Veterinário | Renan Abreu (31) 99901-7827

Pesagem De Leite | Ailton (37) 99936-4528

Pesagem De Leite | Luiz (37) 99863-6181

Pesagem De Leite | Helvécio (37) 99937-8774

VETERINÁRIOS
Aliomar De Oliveira Gonçalves (Tim) (37) 99989-1040

Andre Sousa Castelo Branco (37) 99986-1373

Crisipio Evaristo Valadares (37) 99989-1230

Guilherme Martins Faria Castelo Branco (37) 99840-5735

José Vital Tavares Mendonça (37) 99908-4393

MANUTENÇÃO ELÉTRICA EM GERAL
Dailson (37) 99938-1793

Guto (37) 99840-5172
REPAROS EM TANQUES E ORDENHAS

Daniel (Termac) (37) 99807-6206

Efren (37) 99989-1200

Fernando (Coca) (37) 99988-5518

Juliano Braz (37) 99944-1944
DIRETORIA

Diretor Presidente | José Alberto Campos (37) 99989-1327

Diretor Administrativo | Rogério de Campos Freitas (37) 99857-6502

Diretor Comercial | Pedro Mendes de Freitas (37) 99959-6238

TELEFONES ÚTEIS    
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Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) divulgou 

nesta terça-feira (25) que o Produto Interno Bruto do Setor Agro-

pecuário deve ter crescimento de 3,2% em 2021.

As lavouras devem ter alta de 3,2% e a pecuária de 5%, con-

forme as projeções do instituto. No caso da agricultura, os des-

taques são milho e soja, com crescimentos estimados de 9,1% e 

10,5% respectivamente, com base em dados da Companhia Na-

cional de Abastecimento (Conab) a respeito da safra 2020/21. Na 

pecuária, a projeção é de recuperação para todos os segmentos 

(bovinos, frango, suínos, leite e ovos), liderados pelo aumento 

de 6,3% da produção de carne bovina.

“São vários anos de crescimento e de aumento de produtivi-

dade. No nosso entendimento, esse setor [agropecuário]  

é muito importante para o desempenho da economia”, disse 

o diretor do Ipea, José Ronaldo Souza, ao participar da live de 

anúncio das Perspectivas para a Agropecuária 2020/2021 – Edi-

ção Grãos, promovida pela Conab.

O PIB do setor deste ano foi revisto de 2% para 1,5%. As es-

timativas para a lavoura subiram de 3% para 3,6% em 2020, po-

rém a pecuária recuou 2,8%, sobretudo por causa da queda de 

6,3% prevista para a produção de carne bovina.

Apesar da revisão, o diretor do Ipea ressalta que a agrope-

cuária foi a única atividade econômica a apresentar crescimento 

em um cenário de incertezas devido à pandemia. A estimativa, 

conforme o diretor, é que o segmento de bovinos apresente 

recuperação da demanda no segundo semestre do ano com a 

retomada da economia.

Fonte: Mapa 

           mundocoop.com.br/agrocoop

As estimativas indicam alta de 3,2% para as lavouras e 5% para a pecuária.

PIB AGROPECUÁRIO EM 2021 DEVE TER 
CRESCIMENTO DE 3,2%, DIZ IPEA.

De acordo com as 

Perspectivas para a 

Agropecuária 2020/2021 

– Edição Grãos, o Brasil 

poderá colher 278,7 mi-

lhões de toneladas de 

grãos na safra 2020/21, o 

que representa aumento de 8%, segundo cálculos estatísticos 

da Conab. Esse volume representa a produção de 15 grãos, 

sendo que milho, soja, algodão, arroz e feijão participam com 

95% do total. Os cálculos foram feitos com base em inúmeros 

dados de campo, previsões climáticas e imagens de satélites. 

A ministra Tereza Cristina (Agricultura, Pecuária e Abas-

tecimento) participou da live de apresentação dos dados e 

ressaltou que os resultados são fruto do esforço do setor 

produtivo e de investimentos do governo para ampliar os 

recursos financeiros, facilitar o acesso a novos produtos, 

principalmente na linha dos bioinsumos, diminuir entraves 

burocráticos e disponibilizar informação de qualidade para 

todo o setor. 

SAFRA  DE GRÃOS



OUTUBRO  2020    •                     13

A aptidão para as vendas e para o marketing é uma caracte-

rística muito forte da colaboradora Maria Angélica Dias Souza. 

A pompeana trabalha há cinco anos na Coopel Modas como 

vendedora. “Gosto muito de lidar com o público”, confirma a 

jovem. Ao lado das colegas, Maria Angélica compõe uma equi-

pe carismática e eficiente mesmo nos momentos mais difíceis. 

“Acredito que dei certo na Coopel por eu ser uma pessoa amiga 

e alegre, que integra uma equipe muito unida”, declara.  

Recentemente seu talento foi colocado à prova durante 

o período mais rígido de isolamento social imposto à cidade 

de Pompéu para evitar os efeitos trágicos da pandemia do co-

ronavírus. “Sugeri à nossa gerente, a Ana Paula, que a equipe 

estivesse presencialmente na loja mesmo com as portas fe-

chadas”, relembra. “Nós fotografamos todas as mercadorias e 

fizemos bastante divulgação da promoção pelas redes sociais”, 

acrescenta Maria Angélica.  E o resultado foi extremamente 

positivo. “Fizemos as vendas crescerem em um período de cri-

se”, comemora. “Aproveitamos as vantagens das redes sociais 

porque hoje o cliente gosta de ter as informações receber o 

produto no conforto do lar”, explica. 

Maria Angélica Dias Souza.

Com tanto talento para lidar e conquistar o cliente, a moça 

pretende fazer uma especialização em marketing nas redes 

sociais. Mas, primeiro ela vai concluir a faculdade de Adminis-

tração na Unopar com a política de bolsas de estudo da Coopel 

(ela tem, no total, 50% de desconto nas mensalidades). “Sem-

pre quis estudar, mas não tinha condições financeiras. Com a 

ajuda da Cooperativa estou realizando o meu sonho”. Maria 

Angélica está traçando um caminho para galgar cargos mais 

altos na empresa, lugar onde se sente em casa e valorizada. 

“Eu já conhecia a Coopel só de falar e, depois que vim trabalhar 

aqui, comprovei no dia a dia que a Cooperativa é muito respei-

tosa com funcionários e clientes”, frisa. 

Nas horas vagas a colaboradora gosta muito de fazer aulas 

de forró (o momento de lazer está interrompido por conta da 

crise sanitária), jogar cartas, visitar os amigos e assistir filmes 

no conforto de casa. Discreta sobre a vida pessoal, ela só re-

velou que namora o Diego Antônio, de Paraopeba, há um ano 

e seis meses. Para o futuro os planos são muitos: “Quero me 

formar, ter uma família, estudar marketing e me especializar 

em redes sociais”, finaliza. 

TALENTO
PURO
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7H30 AS 17H00
(A PARTIR DO DIA 1º DE OUTUBRO)

ESCRITÓRIO CENTRAL
FUNCIONAMENTO DO
NOVO HORÁRIO DE
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EFICIÊNCIA REPRODUTIVA
E INFECÇÃO UTERINA EM VACAS

A eficiência na reprodução de uma fazenda é um fator 

de grande importância na bovinocultura tanto de lei-

te quanto de corte, estando relacionada diretamente 

com a produtividade dos rebanhos. Alcançar um bom desem-

penho reprodutivo em uma propriedade se leva ao nascimen-

to de um maior número de bezerros ao ano, fazendo com que 

se tenha um aumento do número de crias as quais podem ser 

comercializadas ou aumentadas no plantel, e fazendo assim 

uma melhoria genética dos animais.

Existem diversas condições que podem influenciar na efici-

ência da reprodução de uma propriedade, sendo os distúrbios 

no período pós-parto um fator de grande importância. Para se 

estabelecer uma nova gestação é necessário o reinicio da ati-

vidade ovariana do animal e além disso é necessário que se 

tenha um ambiente uterino adequado para receber o novo 

produto da concepção.

Infecções causadas por microorganismos são encontradas 

com frequência no ambiente uterino de vacas após o parto, 

causando assim problemas como baixa de fertilidade ou até 

mesmo a infertilidade, as quais algumas vezes podem perma-

necer mesmo após tratamentos e assim desencadear perdas 

econômicas como o uso de medicamentos e aumento do inter-

valo entre partos, por exemplo. Algumas das causas as quais 

estão relacionadas com estes problemas 

são o nascimento de bezerros mortos, 

partos distócicos, nascimentos de gêmeos, 

cesárea, retenção de placenta e doenças 

metabólicas como hipocalcemia, cetose, 

problemas hormonais, entre outros. Por-

tanto, além destes problemas, fatores 

relacionados com condições ambientais, 

temperatura e umidade altas, manejo ina-

dequado dos animais principalmente no 

período pré e pós-parto, doenças infeccio-

sas, condições nutricionais, conforto, são 

fatores que merecem atenção especial.

Realizar o exame clínico completo de 

cada animal é de extrema importância, 

sendo em seguida avaliado seu histórico 

reprodutivo, onde se deve coletar todas 

as informações relacionadas a sua si-

tuação reprodutiva, tempo decorrido desde o último parto, 

condições do parto, condição corporal, entre outras. Realizar 

exames ginecológicos no puerpério é uma das recomenda-

ções para se diagnosticar os problemas uterinos, como as 

infecções por exemplo, e assim instituir as medidas de tra-

tamentos mais adequadas para aumentar a eficiência repro-

dutiva daquele rebanho. Métodos os quais são comumente 

utilizados como meio de diagnósticos incluem a palpação 

transretal, onde se avalia tamanho dos cornos uterinos, sua 

simetria e consistência, ovários, e também vaginoscopia e ul-

trassonografia.

A avaliação de secreções cérvicovaginais é um método muito 

útil para se ter um diagnóstico e assim poder tratar as infecções 

uterinas. Quando se tem secreções em uma quantidade maior, 

se observa a eliminação destas através da vulva, a qual tende a 

variar de acordo com o período após o parto o qual a fêmea se 

encontra, e de acordo com o odor e aspecto pode se ter uma 

indicação do comprometimento do ambiente uterino daquele 

animal. Um fator muito importante e que deve ter destaque es-

pecial é que independente de qualquer tratamento instituído, 

deve proceder uma nova avaliação após alguns dias e novamen-

te antes de liberar aquela fêmea para reprodução.

Por: Guilherme M. Faria Castelo Branco
CRMV-MG 19 032
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212.349 L

6.370.484L 
206

 MÉDIA DIÁRIA

TOTAL DE 
LEITE RECEBIDO

ASSOCIADOS FORNECEDORES

ORD NOME CBT NOME CCS NOME M. GORDA NOME PROT.

1 JOSEMAR CAMPOS DUTRA        2.449 ODILON DA SILVA BARCELOS    65.000 NIZIA FARIA CAMPOS          4,44 PEDRO DO NASCIMENTO VIEIRA  3,77

2 LUCIANO AFONSO DE CAMPOS E S 2.449 NILDA ALVES XAVIER DA SILVA 118.389 GERALDO OTACILIO CORDEIRO   4,44 ANA MARIA FERREIRA C CARDOSO 3,75

3 PATRICIA GUIMARAES MENEZES D 2.828 LUCAS GARCIA C CORDEIRO     120.983 PEDRO DO NASCIMENTO VIEIRA  4,32 MARIA DA PIEDADE DA S GARCIA 3,74

4 SAMARONE GUIMARÃES VASCONCEL 3.000 BOSCO MENEZES TAVARES       124.996 JOSE SERRA MACHADO NETO     4,27 CRISTIANO M DE VASCONCELOS  3,68

5 CESAR JACSON SERRA MACIEL   3.464 NIZIA FARIA CAMPOS          137.237 ALVARO DE CAMPOS CORDEIRO 4,21 ODILON DA SILVA BARCELOS    3,60

6 ROGERIO CAMPOS FREITAS      3.464 JOSE CLAUDIO GUIMARAES BAHIA 145.523 CARLOS EDUARDO DURCERCINO 4,19 NIZIA FARIA CAMPOS          3,58

7 LUCAS GARCIA C CORDEIRO     3.464 RUI SERRA MACHADO           161.654 LUCAS POLESI TRINDADE       4,18 HUMBERTO LOPES CANCADO      3,57

8 MARIA DE LOURDES VALADARES F 3.464 GERALDO MARTINS MOREIRA     165.233 MARIA DA PIEDADE DA S GARCIA 4,17 IARA CRISTINA MENEZES DE VAS 3,56

9 CARLOS EDUARDO DURCERCINO DA 3.873 ADALBERTO VALADARES DE ABREU 169.538 ELGIDIO SELVINO ROCHA PEREIR 4,16 EDUARDO COSTA ARRUDA        3,55

10 FERNANDO GREGORY TAVARES    3.873 FERNANDO AFONSO MACHADO     172.499 JOSE FRANCISCO L XAVIER     4,14 ALVARO DE CAMPOS CORDEIRO VA 3,52

11 ESPOLIO CORDES SERRA MACHADO 3.873 VALTER LACERDA DOS REIS     175.077 FRANCISCO LINO S BISNETO    4,14 JOSE SERRA MACHADO NETO     3,52

12 EDILO RICARDO VALADARES E BR 3.873 RENATO FILGUEIRAS           177.296 JACI IZAIAS DA SILVA        4,11 GERALDO OTACILIO CORDEIRO   3,51

13 NORBERTO APARECIDO MACHADO  3.873 JUSCELINO CASTELO BRANCO    179.516 JOSE CAMPOLINA DE SA        4,11 CRISTIANO M DE VASCONCELOS  3,50

14 ANTONIO CANDIDO DE CAMPOS MA 4.000 ANTONIO CANDIDO DE CAMPOS MA 182.346 JULIO SERGIO DE VASCONCELOS 4,10 ELGIDIO SELVINO ROCHA PEREIR 3,50

15 JOSE CLAUDIO GUIMARAES BAHIA 4.243 TATIANA LIONARA RODRIGUES DE 185.000 PEDRO PAULO F DOS SANTOS    4,10 NEUZA CORDEIRO VALADARES VAS 3,50

16 JORDANA CRISTINA CHAVES     4.243 MARIA DE LOURDES VALADARES F 186.097 EDUARDO COSTA ARRUDA        4,10 LUCAS POLESI TRINDADE       3,50

17 ALIOMAR DE OLIVEIRA GONÇALVE 4.472 VALDECY ALVES DA SILVA      191.217 ROGERIO CAMPOS FREITAS      4,09 CIRO WELINGTON DE CAMPOS    3,49

18 VALDETE ISABEL MACIEL GARCIA 4.472 JOSEMAR CAMPOS DUTRA        199.439 ALEXANDRE VINICIUS COSTA 4,08 GLEISON ANTONIO DE CAMPOS SO 3,49

19 MUCIO JOSE MACIEL           4.899 MUCIO JOSE MACIEL           215.077 LUCIANO AFONSO DE CAMPOS 4,08 GERALDO ELISIO DOS SANTOS   3,49

20 DALTON CAMPOS ABREU         4.899 JOSE EUSTAQUIO C.BRANCO     216.776 VALDECY ALVES DA SILVA      4,08 JOAQUIM M DE S MACHADO FILHO 3,47

21 ELGIDIO SELVINO ROCHA PEREIR 4.899 BRENO AUGUSTO CAMPOS MACIEL 221.675 NILDA ALVES XAVIER DA SILVA 4,08 CARLOS EDUARDO DURCERCINO DA 3,47

22 GLEISON ANTONIO DE CAMPOS SO 4.899 LUCIANO AFONSO DE CAMPOS E S 224.991 RAMON ELIAS VASCONSELOS     4,06 REGINALDO APARECIDO DE JESUS 3,47

23 AMARILDO HENRIQUE DE CAMPOS 4.899 LAURO JAIME CAMPOS  SILVA   225.406 MAURILIO JORGE MORATO       4,06 BELIZARIO DE CAMPOS CORDEIRO 3,46

24 GERALDO ELISIO DOS SANTOS   4.899 NORBERTO APARECIDO MACHADO  233.666 TARCISIO GONCALVES DE OLIVEI 4,05 RAMON ELIAS VASCONSELOS     3,46

25 LUCAS POLESI TRINDADE       4.899 HELIO FERREIRA MACHADO      245.412 LUCIANO CAMPOS DUTRA        4,04 CARLOS ALBERTO LACERDA      3,46

26 CHARLES DE OLIVEIRA CAMPOS  4.899 LUCIANO AFONSO DE CAMPOS E S 245.469 LUIZ ANTONIO ALVES ABREU    4,04 GUSTAVO MENEZES DE CAMPOS   3,46

27 RODRIGO TERENZI NEUENSCHWAND 5.292 ESPOLIO CORDES SERRA MACHADO 246.968 CARLOS ALBERTO LACERDA      4,03 HELIO FERREIRA MACHADO      3,45

28 TATIANA LIONARA RODRIGUES DE 5.477 EDILO RICARDO VALADARES E BR 247.629 ANTONIO CANDIDO DE CAMPOS 4,03 GERALDO MARTINS MOREIRA     3,45

29 NIZIA FARIA CAMPOS          5.477 TIAGO CORDEIRO LACERDA      249.872 RUI SERRA MACHADO           4,02 JOAO BATISTA ALMEIDA BONAFE 3,45

30 JOSE FERNANDO MACHADO       5.477 TONINHO DE OLIVEIRA MACHADO 252.091 DALTON CAMPOS ABREU         4,02 FLAVIO HENRIQUE FIUZA       3,45

A COOPEL

SETEMBRO 2020
EM Nº

O caminhão passará para coleta de 

amostras  para a Clínica do Leite nos dias:             
06, 15, 19 e 28  de outubro de 2020.

ASSOCIADOS APROVADOS NA REUNIÃO 
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO EM 
28/09/2020

•  Marlene Machado Silva
•  Claudiana Valadares Ribeiro

MELHORES FORNECEDORES EM QUALIDADE DE LEITE EM SETEMBRO DE 2020
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Foi com muita simplicidade e simpatia que o produtor Sau-

lo Aparecido de Faria, 47 anos, e sua esposa, Maria Silvana da 

Costa Faria, recebeu a equipe da Coopel na Fazenda São Se-

bastião da Morada, em Abaeté. Associado da Coopel há cerca 

de três anos, Saulo, Maria, e os filhos, Vitória Ayane Costa Faria 

e Saulo Eduardo de Faria, cuidam com muita disciplina, orgu-

lho e união da propriedade. “Eu trabalhava na fazenda com o 

meu pai e ele me cedeu uma área. Em 2006 começamos prati-

camente do zero e entregávamos 25 litros de leite. Tudo aqui 

foi conquistado aos poucos com muito tra-

balho e dedicação”, relembra.

O trabalho com o leite é uma tradição 

de gerações passadas da família e Sau-

lo faz questão de preparar os filhos para 

que eles deem continuidade às tarefas e 

na sucessão da fazenda. “Esses meninos 

vão assumir o meu lugar”. Hoje a fazenda 

produz cerca de 600 litros de leite diários 

e a produção é entregue para a Itambé. “Já 

chegamos a produzir mais de 900 litros de 

leite por dia. Para o futuro, almejamos ul-

trapassar a marca de mil litros dia”, planeja 

o fazendeiro. Além disso, a fazenda possui 

uma pequena área para criação de galinha 

caipira e ovos. A cada 15 dias 40 aves são comercializadas e 

transportadas para Belo Horizonte. A propriedade ainda tem 

por volta de 20 hectares destinado a plantação de eucalipto. 

Do ponto de vista técnico, o serviço de irrigação do local 

já é feita em 4,5 hectares. “Desejo chegar a 6 hectares irriga-

dos”, revela o produtor. Recentemente a propriedade recebeu 

a instalação de painéis solares para redução do consumo de 

energia e sustentabilidade da fazenda.  Com a ajuda da Coopel, 

os planos de melhorias são ainda mais ousados. “Em breve te-

remos a assistência técnica do agrônomo assim que a irrigação 

ficar pronta e quero, futuramente, ter acesso ao atendimento 

veterinário para fazer o melhoramento genético do rebanho e 

tenho muita vontade de fazer investimento em composto para 

tirar leite”, lista Saulo. “Quero mais inovações”, decreta.  

Os insumos usados na propriedade são adquiridos na Coo-

pel. “Pretendo comprar todo o material para a manutenção da 

fazenda na Cooperativa”, conta Saulo. “Estou associado desde 

2017 porque os preços e a assistência técnica me agradaram 

muito. Os produtos são bons e já notei 

melhorias na produção”, reconhece. 

Dono de um sorriso contagiante, Saulo 

conta com felicidade sobre a sustentabili-

dade que a propriedade conseguiu atingir 

nos últimos anos, depois de uma longa 

jornada de trabalho. “Nossos alimentos 

são todos produzidos aqui. Atualmente 

só compramos o arroz”. Tanta fartura é 

garantida com muita disciplina todo santo 

dia. “Moro na fazenda e levanto às 5h20 e 

temos uma folga no meio do dia, depois 

vamos até às 18h cumprindo todas as 

obrigações”. O leite é a base da prosperi-

dade dessa família. “Todas as coisas que 

temos aqui foram conquistadas com o leite. Comprei carro, 

gado e fiz a casa, por exemplo”, lista o fazendeiro.

A curta e consolidada parceria com a Coopel é um motivo 

de dias cada vez melhores naquele espaço. “Não tenho do 

que reclamar! Sou um associado novo e, pelo o que já conhe-

ço, a turma da Coopel é muito legal”, elogia. “O Tão é uma 

pessoa muito boa, um amigão, quase um pai. Depois que ele 

saiu chegou o Bruno, que é um colegão nosso! Eles nos aten-

dem no que a gente precisa”, finaliza Saulo. 

SUSTENTABILIDADE EM FAMÍLIA
Saulo Aparecido de Faria, e sua esposa, Maria Silvana da Costa Faria

Todas as coisas que temos 

aqui foram conquistadas 

com o leite. Comprei 

carro, gado e fiz a casa, 

por exemplo”, lista o 

fazendeiro.


